
Reflexão sobre esta merda toda, num 25 de Abril qualquer 

 

Nem democracia nem ditadura! Nem esquerdas nem direitas ou centros, tampouco!  

Em todo o mundo, na democracia só há é mais hipocrisia! 

Hipocrisia, quando se utiliza a máscara mais fantástica de todas, a repressão legal.  

Quando se financiam os bancos que financiam as empresas de armamento. O 
florescimento do negócio de armamento não só beneficia as empresas de armas mas 
também os bancos e as seguradoras. O financiamento dos bancos é feito com o nosso 
suor e sangue e destina-se ao ataque terrorista dos povos, em todo o mundo.  

Quando, em nome do "povo" se cometem as maiores barbaridades, roubando-nos um a 
um todos os direitos, liberdades e garantias conquistados com sangue, suor e lágrimas 
mas também com as armas dos oprimidos e oprimidas.   

Quando as "esquerdas" e as "direitas e centros" apenas nos pretendem ludibriar - 
apresentando de forma mais ou menos folclórica o seu dito patriotismo à causa da 
gerência das "crises" - num ataque final do capitalismo, no seu tão desejado regresso às 
trevas da escravatura mais diabólica, porque mascarada neste mundo do espetáculo.  

Porque todos os seus poderes são militaristas, porque todos os seus rituais são uma lição 
subliminar de violência, instilação de medo e de subserviência! Trata-se da invenção 
mais perigosa de todas - apenas nos pretendem amansar - porque nos tolhem os 
movimentos e petrificam os cérebros. Porque, em súmula, se trata da traição maior de 
todas, feita com o consentimento e com o selo das populações oprimidas, com o seu 
voto!   

Recuperemos a memória, refletindo sobre o passado e sobre o presente, aqui e agora. 
Tomemos as ruas da nossa revolta e conquistemos a auto-organização, a entre – ajuda 
e o apoio-mútuo. Sem partidos nem manipulações  

Portugal, 25 de Abril de 2017, 

Alguns e algumas anarquistas 


